
Maria de Lourdes promete iluminar toda a cidade este ano 

Setor P teve Cr$ 4 bilhões em 82 
A maior obra realizada em 

1982, na Ceilândia, segundo a ad-
ministradora Maria de Lourdes 
Abadia Bastos, foi a implantação 
da 'infra-estrutura básica dos se-
tores P Sul e Norte, que deman-
dou recursos de 4 bilhões de cru-

-zeiros prog,í'ma, gerado a par-
tir de um acordo entre o Governo 
do Distrito Federal e Banco Na-
cional de Habitação, pôs fim a 
uma delicada situação, pois as 
casas do setor, num total de 
15.400 unidades, haviam sido en-
tregues sem a menor infra-
estrutura, e na época das chuvas 
a área se transformava num ver-
dadeiro mar de lamas e os ônibus 
não tinham quaisquer condições 
de circular regularmente. 

Hoje os setores P Sul e Norte já 
apresentam uma fachada bastan-
te diferente dos anos anteriores, e 
aos poucos vai se constituindo 
num local de habitação à altura 
das necessidades humanas. Du-' 
rante o ano que passou foi im-
plantada 100 por cento da rede de 
iluminação pública, considerada 
uma das melhores do Distrito Fe-
deral; foi montada toda a rede de 
captação de águas pluviais, esgo-
tos e sanitária, além da pavimen-
tação asfáltica e instalação de 
meios-fios nas principais vias de 
circulação de transportes coleti-
vos e individual. 

Ainda no setor P, devem ser 
destacadas outras obras de gran-
de alcance social para a comuni-
dade, principalmente no campo 
educacional e da saúde. A estru-
tura educacional, com 17 escolas 
e um centro de ensino especial 
para crianças retardadas, foi to-
talmente implantada. Já no plano 
da saúde, foram construídos dois 
centros médicos e um laboratório 
voltado para análises clínicas, 
superando um antigo problema 
que obrigava a população a re-
correr a outros hospitais e a labo-
ratórios clínicos particulares. 

SETOR O  

operários já deram inicio ao tra-
balho de eliminar os efeitos nega-
tivos das chuvas, responsáveis 
por erosões que destroem toda a 
infra-estrutura viária, trazendo 
grandes dificuldades à popula-
ção. Estas obras, de acordo com 
a Administradora Regional de 
Ceilãndia, serão concluídas ainda 
no primeiro semestre de 1983. 

SEDE 

Em relação ao que se chama 
Ceilândia tradicional, que com-
preende a mais antiga parte da 
cidade, a obra de maior desta- 

que, quanto ao alcance social, foi 
a construção da Feira Permanen-
te, na qual foram gastos 54 mi-
lhões de cruzeiros. Por sua vez, 
foi realizada a urbanização das 
vias M2 (rua da Administração) 
e CNM2 (no centro de Ceilândia), 
que consumiram recursos da or- 
dem de 121 milhões de eruzell'os. - 

Ainda em 1982, a Administra 
ção Regional deu início ao traba-
lho de colocar cascalho em todas 
vias da cidade em péssimas con-
dições de uso, deterioradas a par- 2  
tir da falta de esgotos e da inci-
dência constante das chuvas. Sa- 

lienta Maria de Lourdes que este 
trabalho só se tornou possível 
com a entrada em operação da 
patrulha motomecanizada,conse-
guida junto ao GDF no ano que 
passou. 

Entre outras grandes realiza-
ções, Maria de Lourdes ressalta a, -'-

construçãoda sede definitiva da 
Administração Regional, na par-
te sul da cidade. Para ela a nova 
sede administrativa foi um fato 
marcante, permitindo um melhor 
contato com a população. O custo 
total da obra ficou em torno de 14 
milhões de cruzeiros. 

O setor O também obteve gran-
des vantagens no ano de 1982, no 
que se refere, à resolução de vá-
rios problemas pendentes desde a 
sua implantação. Ali foi cons-
truído um terminal rodoviário e a 
Administração Regional, em co-
laboração com os moradores, eri-
giu um amplo Salão Comunitário, 
para atender às necessidades de 
lazer da população. Por outro la-
do, o setor ganhou mais oito esco-
las e um Centro de Saúde. 

Ao mesmo tempo, o programa 
de combate às erosões, instituído 
pela Secretaria . de Viação e 
Obras do Distrito Federal, libe-
rou recursos da ordem de 284 mi-
lhões de cruzeiros e centenas de 


